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1 OBJETIVO

O presente memorial destina-se a apresentar os princípios básicos e as normas de apoio que nortearam o desenvolvimento do projeto de telefone e cabeamento estruturado, seu dimensionamento e as especificações técnicas que completam a documentação necessária ao desenvolvimento dos serviços na obra.
2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Os critérios gerais apresentados estão baseados em documentos e Normas Técnicas descritas abaixo:

· Manual de Tubulações Telefônicas e Rede Interna em Edificações ANATEL

· EIA/TIA 568A - Padrões para Fios de Telecomunicações 

· EIA/TIA 606 – Padrão de Administração para a Infra-estrutura de Redes

· NBR 14565 – Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers.
· TELEMIG

Prioritariamente deverão ser consideradas as diretrizes do Ministério Público do Estado de Minas Gerais e normas técnicas da ABNT
, na falta de informações destas deverão ser consultadas normas internacionais (ANSI, IEC, etc.).
3 SISTEMA DE TELEFONIA

A entrada de telefone será do tipo subterrâneo, através de dois eletroduto de PVC rígido com diâmetro de 100 mm (4”), partindo de uma caixa do tipo R2 com dimensões (107x52x50)cm, até uma caixa de passagem com dimensões (40x40x15)cm, instalada no subsolo. Desta caixa partem dois eletrodutos de aço galvanizado com diâmetro de 100 mm, instalados de forma aparente no teto do subsolo, até a caixa de passagem com dimensões (40x40x12)cm instalada na parede da antecâmara do subsolo. A partir desta segunda caixa de passagem, a tubulação sobe, embutida na parede, e chega até a caixa de distribuição geral nº 7 (DG), dimensões (120x120x12)cm, instalada na sala de equipamentos do pavimento Térreo.

A caixa R2  deverá ser instalada em paralelo com alinhamento predial e a uma distância de 1,35 m do mesmo até a face externa da caixa.

A distribuição secundária será composta de eletrocalhas, canaletas metálicas e eletrodutos de PVC rígido ou aço galvanizado, com diâmetro mínimo de 32 mm (1''), conforme exposto nos desenhos do projeto.

Os quadros de telefone deverão ser construídos em conformidade com as normas e padrões da ANATEL.

Em todas as terminações de eletrodutos deverão ser instaladas buchas e arruelas.

Toda a tubulação, quadros e caixas deverão formar um conjunto eletricamente contínuo, que deverá ser aterrado na caixa de equipotencialização principal (CEP).

Caberá ao executor entrar com o pedido de vistoria da tubulação junto à concessionária local para execução do cabo telefônico de entrada.

O encaminhamento dos eletrodutos deverá atender ao exposto nos desenhos do projeto.

3.1 Sistema de aterramento

O aterramento do sistema telefônico consiste de um cabo de bitola 16 mm2, encapado, na cor verde, instalado em um eletroduto de PVC rígido, de diâmetro 3/4”, destinado a efetuar a interligação entre o DG, os racks e a caixa de equipotencialização principal (CEP).
4 SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto prevê a utilização de armários de telecomunicações (racks) para o cabeamento.  A rede de telecomunicações do edifício será construída conforme diagrama esquemático da FIGURA 1 abaixo:
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FIGURA 1 — DIAGRAMA ESQUEMATICO DA REDE DE TELECOMUNICAGOES





Todos os Racks do edifício deverão estar interligado ao primeiro Rack, localizado na sala de equipamentos do pavimento térreo. Essa interligação será feita através de dois cabos UTP, categoria 6A, com uma configuração radial (backbones).

Os cabos a serem utilizados para a interligação dos equipamentos dos pavimentos ao seu respectivo Rack  serão cabos UTP com quatro pares de cobre trançados, não blindados, fios sólidos, categoria 5e, capa externa em PVC não propagante a chama, cor azul.

As tomadas serão modulares, do tipo RJ-45, categoria 5e, quatro pares, sem blindagem, com janela protetora incorporada ao conector, conexão padrão 110 IDC, com módulo adaptador para os espelhos 2''x4'' e 4''x4''.

Os equipamentos ativos a serem instalados serão fornecidos e montados pelo MPMG após o término da obra.
4.1 Localização da Sala de Equipamentos
A sala de equipamentos será a sala para os equipamentos de TI do prédio, localizados no pavimento térreo. 

Serão instalados racks secundários em cada um dos andares do edifício a fim de manter a instalação de acordo com as normas técnicas.
4.2 Racks

Os Racks serão diversos entre si, entretanto, devem seguir pelo menos os seguintes itens:

1. Deverão ser do tipo fechado padrão 19'', para piso, profundidade 


570mm.

2. Deverão ser compostos de ventilação, bandeja, régua de tomadas, 


patch panels, voice panels, espaço para instalação de ativos e 



organizador (guia) para cabos fechado;

3. Deverão possuir laterais com guia vertical de passagem de cabos e 


respectivas tampas;

4. Deverão ser previstos espaços reserva para aplicações futuras;

5. Deverá ser fixada na tampa lateral do Rack, a relação entre a 



identificação dos pontos lógicos e sua localização (sala) no pavimento, 


através de papel adesivo transparente;

6. Todos os Racks deverão ser aterrados conforme norma EIA/TIA 607 e NBR 

14565:2000.
4.3 Conexões dos Equipamentos de Rede

Este projeto, bem como este documento de especificações básicas, utilizam a tecnologia do cabeamento estruturado. Tal tecnologia, na forma que foi concebida, permite que cada ponto instalado possa ser usado, por conveniência do usuário, como ponto de voz ou dados, bastando para isto interligá-lo ao respectivo painel de conexão ou ao equipamento ativo de rede por intermédio de patch cables apropriados.

Na sala de equipamentos, além dos equipamentos de telecomunicações, deverão ser colocados equipamentos de CFTV, alarme e quaisquer outros sistemas que sejam instalados no prédio e que devam se comunicar com sistema de cabeamento estruturado. 

Estes sistemas deverão ter equipamentos compatíveis com o sistema de cabeamento estruturado para que se possa usar a infra-estrutura projetada.

4.4 Cabeamento Secundário

O cabeamento secundário interliga o Rack do andar às áreas de trabalho onde estão os postos de trabalho (estações, impressoras e outros dispositivos conectados à rede) e os pontos de controle de acesso. 

Será utilizada, para o cabeamento secundário, a topologia em estrela, isto é, cada ponto de telecomunicações localizado na área de trabalho será interligado a um único cabo dedicado até o painel de conexão instalado no armário de telecomunicações. Deverão ser projetados pontos duplos para cada posto de trabalho permanente, a fim de viabilizar o tráfego segregado de dados e de voz.

4.5 Procedimentos Construtivos

Para o atendimento de cada um dos postos de trabalho previstos para os pavimentos, deverão ser passados no mínimo um cabo UTP categoria 5e (ponto simples), conectando ambas as extremidades do cabo, sendo uma extremidade no patch panel categoria 5e, (Rack do andar), e a outra em fêmea CM8V categoria 5e fixados nas tomadas apropriadas previamente definidas em projeto.

Todo o cabeamento instalado deverá ser identificado de acordo com a padronização definida na NBR 14565:2013 ou outro padrão definido no projeto. Em hipótese alguma os pontos deverão permanecer sem identificação.

Os pontos indicados no projeto podem se constituídos de várias combinações de pontos de telefonia e lógica, desta forma, para a execução dos pontos, deverá ser seguido a simbologia indicada no projeto.

A instalação das tomadas RJ-45 e de sua tubulação deverá ser embutida quando a fixação for realizada em parede e aparente em divisórias. 

4.6 Área de trabalho
A área de trabalho é a área interna de uma edificação que possui pontos de telecomunicações e de energia elétrica, onde estão conectados os equipamentos dos usuários (estações de trabalho, impressoras, telefone e outros dispositivos conectados à rede), denominados postos de trabalho.

5 SISTEMA DE ELETRODUTOS E CAIXAS

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado nos desenhos e nos locais necessários à correta passagem da fiação.

Cada linha de eletrocalhas, perfilados ou eletrodutos entre caixas e/ou equipamentos deverá ser eletricamente contínua.

Todas as terminações de eletrodutos em caixas de chapa deverão conter buchas e arruelas galvanizadas.

Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente vedados quando da construção e posteriormente limpos e soprados, comprovando se estão totalmente desobstruídos e isentos de umidade e detritos. Deve-se deixar fio guia para facilitar a futura passagem dos condutores.

Os eletrodutos que se projetam de pisos ou paredes deverão estar em ângulo reto em relação à superfície.

Toda perfuração em laje, parede ou viga, deverá ser previamente aprovada pelo projetista estrutural.

6 NOTAS

Não será permitida alteração em projetos e especificações, a menos que tenha sido previamente proposta pela contratada e aprovada peça fiscalização do MPMG. Caso ocorram, estas alterações devem ser anotadas em projeto, durante todo o decorrer da obra, para realização posterior da atualização conforme construído (as built).

Todos os tipos de materiais a serem adquiridos deverão ser apresentados  à fiscalização para aprovação prévia, principalmente se aplicados materiais similares aos especificados.

Não serão admitidas marcas diferentes para um mesmo tipo de material ( ex.: os condutores deverão ser de apenas um fabricante, os eletrodutos e acessórios deverão ser de um mesmo fabricante, etc.).

Caso houver alterações no projeto, a contratada deverá atualizá-lo conforme construído, revisando os arquivos eletrônicos (CAD) e fornecendo-os em papel em CD ao MPMG.

As instalações e serviços executados peça contratada deverão seguir as prescrições contidas no projeto, na lista de materiais, neste memorial, nas normas técnicas aplicáveis, nas recomendações dos fabricantes e as determinações feitas pela fiscalização do MPMG. Deverão ser empregadas as melhores técnicas, sem improvisações que comprometam a segurança pessoal e patrimonial. As soluções técnicas e acessórios recomendados pelos fabricantes devem ser adotados.

Não será permitida a instalação de cabeamento elétrico e de telecomunicação em um mesmo conduto.

Os eletrodutos de PVC rígido deverão ser do tipo rosqueável, antichama (não propagam chama), com roscas nas extremidades, fabricados e testados de acordo com a norma NBR 15465 e fornecidos em peças de 3,0 metros de comprimento, na cor preta e nos diâmetros indicados nas listas de materiais ou no projeto.

Os eletrodutos de aço-carbono deverão ser do tipo rígido, galvanizado a fogo (zincagem por imersão a quente), com rosca nas extremidades, fornecidos em peças de 3,0 metros de comprimento. De acordo com a aplicação, deverão ser fabricados e testados de acordo com as normas NBR 5624 ( tipo leve) ou NBR 5598 (tipo pesado).

As caixas de passagem e/ou equipamentos com dimensões de 4”x2” e 4”x4” deverão se fabricadas em chapa metálica esmaltada.

Todas as caixas deverão ser entregues com  tampa, seja cega ou seja com equipamento incorporado (tomada, interruptor, etc.).

As canaletas de alumínio deverão ser em perfil de alumínio anodizado, na cor branca, dupla tipo “D”, dimensões 25x73mm, fornecidas em barras de 3,0 metros, com duas vias para passagem de cabos.

As canaletas deverão ser fixadas a cada um metro e instaladas a 40 cm do eixo ao piso acabado.

As instalações elétricas e de telecomunicações compartilharão a mesma canaleta exceto quando definido o contrário. Os cabos elétricos não poderão em hipótese alguma ser lançados na mesma divisão dos cabos de telecomunicação.

Na instalação das canaletas deverão ser empregados os acessórios e conexões recomendados pelo fabricante para curvas, emendas, derivações, terminações, tomadas, interruptores, etc., de forma a garantir perfeito ajuste/acabamento na instalação.

O conjunto deverá ser formado por itens de uma mesma família/ linha do fabricante. Não serão aceitas adaptações de linhas diferentes, improvisações feitas no local ou a falta de acessórios previstos e recomendados pelo fabricante.

As eletrocalhas metálicas deverão ser lisas, pré-zincada a fogo, tipo “U”, com chapa #14, com parafusos cabeça lentilha autotravante Ø1/4”x1/2”, com porca sextavada e arruela lisa.

A fixação das eletrocalhas deverá ser feita a cada 1,5m com a utilização de perfilado e/ou suporte vertical, com barras roscadas/tirantes galvanizados Ø1/4” e chumbadores autoperfurantes com rosca interna.

As conexões tais como: curvas, tês, talas de emenda, derivações, tampa, etc, deverão possuir as mesmas características construtivas da eletrocalha.

Deverão estar previstas todas as conexões e acabamentos necessários para a perfeita instalação do conjunto.

Na instalação das eletrocalhas deverão ser empregados os acessórios e conexões recomendados pelo fabricante para curvas, emendas, derivações, terminações, etc., de forma a garantir perfeito ajuste/acabamento na instalação.

O conjunto deverá ser formado por itens de uma mesma família/linha do fabricante. Não serão aceitas adaptações de linhas diferentes, improvisações feitas no local ou a falta de acessórios previstos e recomendados pelo fabricante.

Altura de instalação das tomadas:
1. Tomada baixa: 0,40m do eixo central ao piso acabado;

2. Tomada média: 1,00m do eixo central ao piso acabado;

3. Tomada alta: 2,30m do eixo central ao piso acabado, ou conforme 
 

indicado em projeto.  
Deve ser observada a folga necessária de 2.0 metros, no comprimento dos cabos no rack.

Todas as tomadas deverão ser identificadas por etiquetas adequadas, em coerência com sua ligação e conforme numeração em projeto. As etiquetas tem que ser feitas com etiquetadora, não sendo permitida a escrita manual.

Deverá ser obedecida a conectorização 568-A para as tomadas RJ-45:

· Pino 01 – Verde/Branco

· Pino 02 – Verde

· Pino 03 – Laranja/Branco

· Pino 04 - Azul

· Pino 05 – Azul/Branco

· Pino 06 – Laranja

· Pino 07 – Marrom/Branco

· Pino 08 – Marrom

Os pontos de telecomunicações deverão ser instalados sempre ao lado dos respectivos pontos elétricos, mesmo que haja pequenas diferenças de escala em desenho.

As duas extremidades de todos os cabos, a face frontal dos espelhos e dos patchpanels deverão ser identificadas com etiqueta apropriada, conforme numeração sequencial indicada no projeto.

Após o término das instalações a Contratada deverá realizar testes de aceitação do sistema de telecomunicações (voz/dados), ou seja, confirmação de categoria 5e/6A para todos os cabos UTP instalados.

Os instrumentos necessários à execução dos testes serão de responsabilidade da Contratada. Os testes deverão ser realizados com equipamento compatível com a categoria 5e/6A.

Deverá ser fornecido relatório, impresso e em mídia eletrônica (CD/DVD), da certificação dos pontos contendo: folha de rosto (identificação do serviço e da construtora, responsável pelo teste, assinatura, data, etc.), resultado dos testes em todos os pontos (ordenados de forma crescente). O relatório deverá ser preferencialmente em português.
7 NORMAS CONSULTADAS

1. NBR 14565:2013 – Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers. Esta Norma especifica um sistema de cabeamento estruturado para uso nas dependências de um único ou um conjunto de edifícios comerciais em um campus, bem como para a infraestrutura de cabeamento estruturado de data centers. Ela cobre os cabeamentos metálico e óptico.
�	 ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas
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